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O /Jombefro Po1·t1i911ez, colloca hoje na sua g~ le­
ria de bonomcritos o retrato do Ernilio ,\chillcs :lfonto­
YOrdo Junio,., o curva-se re$poit.osamcnto, din11Lc d<• bn1 -
Yura o da abncgaçUo quo ti istinguem este prostimosis­
Simo inclivirluo. 

Estando doente de cama. com um:i hepatite agu­
da,-no dia "7 de setrmuro de 1860, em sua casa no 
Dafnndo, e snbendo qno so ,·ir;\ra uma frag~ta no Tejo 
\'Onrlo ·se de terra os tripulantes agarrados á borda, 
vc~liu -se rnridamrnlf', e saltando para o srn bole acom­
paulwdo <le mais cinco homens, dirigiu-se, á força de 
remos, para a fl'agata, conseguindo, com muito traba­
lho, por csla1· o m:u· agiladissimo, salvar os tripulan­
te=-. dos (Juaes um ~o acha"ª mergnlhaclo debaixo do 
caslello de proa, ondo o cor;1joso Monte,·erde o foi 

bu~car quasi ja sem 
vida 1 

O resultado da ar­

Para nós, quo não 
raro somos ~ccusados 
de indolont<'s, amigos 
do dolce J.ir niente, 
incapazes do praticar 
uma acção 1:wnrrosa 
ou um feito alHanta­
do, é immensamento 
grato apre·rntarmos á 
consideração e ;\ ,·ene­
ração publica. estes 
rigtdos caracteres, es­
tas robust<1s organi:<a­
ções, fadadas para as 
luctas mais porílaclas 
e para os ra~gos ele 
maior dedicação; te­
mos um vi vissimo con­
tentamento cm apon­
tarmos ao respeito gn­
ral, estes homens sin­
gulares, que fazem da 
s ua ex istencia um 
aposlola<lo do cariciado 
e amor. 

t=fl='~-.,=================11= riscada cmpreza cau-

-~ sou delirante enthu-
siasmo aos centenares 
do pessoas que ele ter­- ra, seguiam o peque­
nino boto salvador 1 E 
q u a n cl o :\fonteverde 
atracou, cheio de fadi­
ga, e encharcado de 
agua salgada, foi phrc­
neticamcnte applaudi­
do e allraçado, e ricto­
riado como um bene­
meri to, cerno um Ya­
lonto ! 

Em 26 de novem­
bro <le 1861, atoava­
se fogo a bordo da ga­
lera americana Coi·in­
thian. Com o maior 
risco do vicia, e aux.i­
liado por mais lros ho­
mens, conseguiu 1\Ion­
tevenlo arrancar do 
meio das chammas um 
marinheiro quasi as-
phixiado l Por estes 

São tantos e tão 
assignalados os servi­
ços que a humanidade 
deve a este cidadão 
prestantíssimo, que 
não nos arrisC<iremos 
á censura de exagera­
dos dizendo, quo pou­
cos como elle, terão 

= l"""'"""'"""'===============-===ll=:! sorriços foi .Montever-
1 do elogiado em officio 

dirigido por Francisco 

direito á gratidão publica. E para que se veja o fu n­
damento da nossa asseveração, passamos a enumerar os 
principaes feitos que o onnobrecem. 

Em i857, é condecorado com o habito do Santo 
E.5tanislau da Russia, pelos importantes serviços pres­
tados a alguns officiaes e marinheiros d'aquelle paiz, 
n'um incoodio manifestado na rua dos Retrozeiros, om 
Lisboa. 

Os hollandezes concederam-l he depois, uma me­
áalha de prata, por salvar um tripulante da escuna 
neerlandeza He111·ica, naufragada em 20 de no,·embro 
de 18Gf , em frente do arsenal do exercito. 

A. Cardoso, director 
do arsenal da marinha, ao director da alfandega, onde 
aquelle benemerilo é empregado. Esse officio da co­
nhecimento da maneira dig11a com <pte se distinguiu 
n'aquella fatal ocw1-rencia o empregado Em ili o iJchil­
les Mo11tei:erde J1mior na applicaçilo dos meios qtM se 
B11te11deu J>Ô'" em pratica, por i1so que se tornou digno 
do maio,. elogio• - Ainda por estes importantes servi­
ços, e por outros já prestados, foi o nosso biographado 
agraciado em 2i de fevereiro do !862, com a medalha 
de prata, creada por sua magestade a rainha a sr.• D. 
1\laria 11, para premiar os actos de valor, generosidade 
e philantropia. 
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Em maio de U:!63, declarava-se um pavoroso in­
cendio nos armazens dos srs. Cavruthers & C.•, na rua 
dos Capellistas ; tantos e lã~ va~io:;os fo.ram_ os servi­
ços prestados p_o~ est~ ded!cad1ss1mo c1dadao, que a 
auctoridade admin1stratl\·a, d elle escreveu - que o seu 
procedimento foi nobre, e a sua abnegacão e coragem 
sem limites. 

Sah·ou por duas vezes da morte n'um incendio 
em Algés, Ó sr. Eduardo Augusto Pedr~zo, na noite de 
47 de novembro do i 86!1, expondo a vsda com tal co­
racrrm e valentia que recebeu alguns ferimentos e con­
tu~ões que o ol>rigaram a permanecer de cama. 

:No inccndio dos Pa~os do Concelho e Ila~co de 
Portugal trabalhou e dirigiu o pe_:;~al das m~clun~s de 
incendios da alfandega, nas cond1çoes as mais arl'lsca­
das e tcmcrarias, durante oito horas consecutivas; e se­
gundo um documento pas~ado espontaneamente . pelo 
vereador do pelouro dos 1ncond10.s,_ consta que a sua 
demasiada coragem, abnegação e act1v1dade se deve _não 
ter o rogo penetrado na casa forte do Ba nco, ~or isso 
que não consentiu qno a bomba grande da allandega, 
unica que no tllmpo havia do tanta força, se desY1as:;e 
d'aquolle local, do que rosul~ou serem as abobodas 
constantemonle rorr.i$cadas, nao lhes fazendo damno 
algum o enorme brazido que tinham em cima, e que a 
pouco e pouco roi extincto. 

No rogo dos armazens ~a alfandega no Jardim do 
Tabaco na madrugada do dia 11 ele agosto de 1868, 
ia sendo victima da sua dedicação ; porque, achando-se 
no terraço onde se ia collocar urn_a bomba par.a ~pagar 
o rogo que j\ se havi~ communicado aos ca1x1lhos e 
portas de um dos refcr1llos armazens, succedeu dar-se 
n'esso momento a c~plosão de grande numero de cas­
cos com aguardente, chegan~o as cham'!'as a envolvei-o 
de impro,·iso. A' sua serenidade de animo deveu o es­
capar á morte, atirando-se do. lcrraço para.ª rua, de 
uma altura superior á dos mais allos pnmeiros anda­
res. 

Na noite do 43 de junho de 187::!, no _incendio do 
predio <1ue faz esquina da rua dos Capelhslas para a 
ma da Prata salvou d'uma morte quas1 certa o sr. 
conselheiro Fontes Pereira de ~ lello e o sr. barão de 
l\Iendon\a, detondo·os no momento em que uma man­
sarda, desabando, se rez om pedaços na rua. 

Ultimamente conseguiu evitar a perda total do 
brigue inglez Alexcmdn.1, que encalhou nos ro~hedos 
de llanatica, tomando a direcção dos trabalbos. A uma 
hora da noite o :io fim de nove horas de trabalho, era 
aquelle navio rebocado para o norte do Tejo sem ava­
ria importaute e sem haver desastre algum a lam~ntar. 

São estes os íaclos que enobrecem a ~ lorifica~ 
Emilio Montevercle. Doante d'essa lista de feitos nob1-
lissimos, digam todos se aquella alma não é a ~e um 
gigante, e aquclle coração o coração d'um semi-deus. 

As medalhas que brilham no peito da sua farda, 
ganhou-as elle n'estes rudes combates de homem con­
tra a natureza; não as mereceu pelo prestigio de nas­
cimento, alcançou-as defendendo a vida dos seus ir­
mãos. 

Ultimamente, Emilio :\fontevcrde fez uma desco­
berta notabilíssima. 

Ê um appârclho salrn-vidas. 
Consiste n'um casaco curto que o sujeito veste, 

tornando-se logo fluctuante. 
lã se fizeram difTerentes experiencias! A uma d'el­

las, no forte das ~faias, proximo de Oeiras, assistiram 
muitos representantes da imprensa. O illustre escriptor, 
o sr. Ramalho Ortigão, foi um dos que vestiu o mila-

groso casaco o so lançou ao mar. Ficou boiando, per­
pendicularmente, estando immerso só até á cinta. 

No arsenal ela marinha, entre as difTerentes expe­
riencias a que proccrleram os peritos, rez-se esta : en­
rolou-se o casaco salva-vidas, e ataram-se-lhe quinze 
kilogrammas de ferro. 

La1wado ao mar, ficou boiando, apesar do casaco 
estar já roto, em vista das mil judiarias que lhe fize­
ram! 

D'este notabilíssimo invento vae Emilio Monte,·er­
de tirar previlcgio de in\'enção, e crê poder vender 
ca1la apparelho por um preço insignificante, depois de 
fabricados 0111 larga escala. 

Das suas qualidades como empregado fiscal, dos 
seus serviços nas tlifTerenlcs commissões quP, tem des­
empenhado, principalmente a qull est \ exercendo, de 
chefe ela dckga\ão da atrandega do Lazareto, faltam 
hem alto as repelidas portarias tle louvor, e os officios 
lautlatorios dos seus chefes. 

E' esta a hiographia cio homem cujo retrato collo­
camos na nossa galeria tlo valcntos. Sontimos uma in­
tima satisr;1ç.ão em prestar este tributo, modesto, m~ 
expontaneo, de rcconhrcimenlo e gr:1lirlilo a quem tem 
malbarateado a \'ida para salvar a dos seus semelhan­
tes. 

Que estes exC'mplos encontrem seguidores e muito 
lucrar..\ a humanitlatlo. 

Os Extinctores 

(Co11ti1111a'10 do n.0 9) 

Como se sabe, o gaz acido carbonico é ratai para 
o organismo animal. Ei:> porque o A1iiquilafio,. de Phi­
lipps, marhina part'cida com a nossa, quanto á forma 
exterior, teve mau exilo, pois que produzia um volume 
prodigioso do gaz acido carbonico no seu estado natu­
ral, apagando a$Sim o fogo, mas tornando-se ao mesmo 
tempo um grande l)Crigo para as pessoas que a empre­
gavam. Ca$OS houve cm quo lhes causou a morte. 

O A11iquilado1· continha no fundo uma camada de 
carbonato de cal, sobre o qual, como no nosso extin­
cto1·, se quebrava nma garrafa de acido sulphurico, 
que em contacto com o carbonato. produzia uma quan­
tidade enorme do gaz acido carbonico puro, que, en­
chendo o egpa~o tão rapidamente obrigava a retirar 
precepilatlamentc as pessoas presentes. 

Os resullados tl ·1~sla machina não deixavam de ser 
salisíactorios, mas dcprc:Ssa roi desprezada attcnlo o 
grande pflrigo a quo o operador se tinha de cxpôr. 

O &tfocto1· Dick, clifTcre completamente do Ani­
quilado1-. N'aquello o gaz acido cabonico ó expellido 
pela machina juntamente com a agua sóbre o fogo. 
D'esle modo a agua saturada junta a sua força extin­
guidora á do gaz, lir:indo-lhe lodo o seu perigo, por­
que é unicamente quando clla attinge as chammas, que 
o gaz acido carbonico emana, livrando de oxigeneo a 
almo~phera e apagando assim instantaneamenlo o fogo. 

Esta suhlitui tão cio oxigenio pelo gaz acido car­
bonico ó indisputavcl; a den~idado d'esle ultimo é 
muito maior do que a do ar, tendendo por conseguinte 
sempre a descer e deixando assim o operador livre do 
perigo. 

Como prova do que acabamos do dizer, ha cerca 
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de 7 annos que a companhia do caminho de ferro de 
Liverpool e \'orkshiro pôz cm acção, com o melhor 
exilo, 26 extirictores de Dick n'um incendio que se 
manifestou nos seus armazens. As cargas para os extio­
ctores foram de certo numerosas, mas ni oguem se re­
sentiu do resultado d'ellas. 

Ainda mais : em setembro de i873, n'um grande 
incendio nas minas do can•ão e ferro de Wigao , In­
glaterra, durante cinco dias, i 2 &ti11cto1·es de Dick 
e 250 cargas foram empregadas nas estreitas galerias, 
onde se conseguiu dominar o fogo sem que a saude 
ou a vida de um só intli"itluo so achasse por um só 
momento em perigo. O direclor das minas, alteslou 
que a camada do gaz acido carbonico, que se achava 
sobre o solo logo após o incendio, tinha mais de tres 
pollegadas de espessura. 

Temos assistido n'csta cidade a muitos incendios 
em que os prcjuizos cauzados pela agua e pela força 
com que ella ó oxpcllida pelas machinas se tornam con­
sideraveis. Não ha muito que tivemos uma prova bem 
evidente do que acabamos de expõr, no incendio que de 
noute se manifestou na tabacaria do sr. Gonçalo i\!aria 
Alves, à Praça de O. Pedro. O estabelecimento achava­
se já fechado quando o fogo teve principio em uma 
porção tio caixas de phosphoros que se achavam em 
um armario logo acima do chão. O fumo dM phos­
phoros era naturalmente i ntensissimo o sulTocanle, tor­
nando assim muil 1 1li llicil o reconhecimento do foco 
do incendio. Trabalhou na ex lincção d'este incendio 
uma bomba que depois de expellir em ralantes jorros, 
algumas pipas tl'agua, extinguiu o incendio, mas que­
brando lambem lodos os vidros da loja n avariando to­
talmente toda a fazenda quo n'ella se achara. _\.ssim, 
foram avultados os prfjui1.os <J'esle pequeno incendio, 
quando nôs, que forno:. uma das primeiras pessoas que 
chegamos ao local e assblimos a lodos os trabalhos 
d'extinção, lt•mns a firme conricção que, se a primeira 
bomba que chrgou e trabalhou, trouxesse, como hoje 
uzam na maior parle na Allem:mha, um E.ctinctr,1· de 
D ick e um respirador para poder am1slar com o fumo, 
o fogo teria sido dominado cm poucos minutos, sendo 
os prejuizos apenas de algumas libras quando assim su­
biram a ccnt1·nas de mil rei ~. 

Podcriamos onnumerar muitíssimos ontros casos 
itlenticos a este, porém limitar-nos-hemos a trancre­
Yer alguns allcslados que os srs. Lipmann & e.• de 
Glasgow, possuem o que provam bem evidentemente 
as enormes ranl;1grns que gozam os possuidores dos 
Extinctoi·es ele Dick. 

.\.TTEST.\DO D.\ C Ul.\. ll.\ MUXICIP.\L DE LISBOA 
Cal'los Jos~ B1uwit·os, inspcclor i;:crnl <los incendios. etc., 

etc.-állcsto que t e1ulo 11ssi"ti1l<> no clitt 2 <lo conente a uma 
experiencin 11110 i;c cfJcctunu no tcncno do 11ntiw> Forte de s. 
Paulo (á Boa \"i•t•L) do app:welho cfonominado E r tinclcur tle 
Dick e no <lia t; 11 outm do ll1·1pirmlor B11 rlon, Yerifiqnei que 
o primeiro cl'c~tes apparclhos ó do t0<11\ n utilitlade p;\m extin­
guii: wn fogo <1uo comc~a, M!mpr.i que esteja ao alcance de 
pessoa que 1;11iha fazer opportun111úcntc a preci•a npplicaçiw, 
tomando-se portanto util 11 stut atlo1w;;io ni10 só J>.~m as casas 
particulares 111111< tnmlicm, e muito principalmente, para 11s fabri­
cas, <lepooitoH, otlkinns e outros pontos cm que se pótle contar 
com a pt'CSC<;t\ cio homcn~ aptos l>-~1'1\ tornar cfficnz um primei-
1'0 S<>eCOl'l'O. 

Yerifiquei tnml><:m que ~om o Re1pirador B"rlon, pôde 
wn homem supporta1· por quinze minutos o mais intenso e no· 
ci,·o fwno sem i;olircr o mini1110 incommoclo, e estarnlo em bons 
condições parn trnu11lhlll· tlcscmliara·c;11<laniente . 
. Liobo11, lnspecçúogcral dos incenclios, 14 demnrço <le 1876. 

(Assignado) Carlos Josi B urrcil'os . 

CARTA DE i\llt ALFREO TOZER 
DllU:CTOR DO CORPO DE JIOllllE!llOS DE l!A~CHESTER 

luee uclio no BRneo de Drook• 

JACKSOX ROW, 
'.\fancltest.cr , 20 de outubt'O de 1869. 

Meu ca1'0 sr. 
Hontem ó. noite manifestou-se inoondio no Banco dos srs. 

Cunliffcs Brooke & C.•, King S trcet. 
Ordenei ent1io a dois bombeit'Os que fizessem funccionar 

os Extinctcura quo alli havia, e os apparelhos COITespondenun 
P!4:namente t\s minh~s c~emnças : apa.gat"1\Ill o fogo sem o au­
:nho das bomuas orclina.rms. Os E .ctiru:tc1"a sito preeiosissimos 
no principio de um inceudio. Sou, otc. 

(Assigna<lo) Alfrcd Tozer. 

FOGO VIOLE:.\1TO APAGADO PELO EXTl:\'CTEUR 

Londros, 8 Wilton Crescent , 
27 de w temuro de 1873. 

Sinto gl'llmle prn?.er em info1111al·o elo que o fogo que com 
tanta violencio. so mnnifcsto11 Slluuado passado em 8, Wilton 
Crescont, foi apagaclo 11nteR <la ehega<ln. clnB bombas, com o 
o.uxilio de um dos sous mata-fo9osl O fogo principiou n 'uma 
clmminó defeituosa, pol'lonconte ó. cnsa immediata, e queimou 
todo. o. pare<lo <ln S11ln. Urnn só mr1china foi empregada, pois 
o fumo era tão intenso que n1io foi possível i1· buscar outra. ao 
terceii'O andar. A sala. foi totahuonte clestrnida ; e se niio fôra. o 
E xlinctcur, estou coiwcnci<lo tlo que nacla tel'Ía impedido que 
ardesse o pre<lio toclo.-Croia quo sou, etc. 

(Assignndo) T o11uu D1t11tl<1s, conunarnlante. 

F.\BHIC.\. SAL V A 
DO •XORTH BRITIS U DAILY )l.U U DE GL.•SGOW 

Quinta. feim, 17 de setembro de 1875. 

F ooo E l! Locuwno1ocu.-1Iontem :is cinco ela manhã ar­
deu o intel'io1· e o tecto d:i cas:i. da cnldeira. da nossa fau1·ica. O 
machinista, John Glen, deu pt'Omptamente a \ ºO>: <l 'alanna, o 
alguns trnballiaclores que momvam perto com o auxilio ele um 
E.1:tüu:tcur Dick ap11guram rapidnm cnto o fogo, n1>esar do te­
cto for jó. caido. F~liz1nento ha.' iam largndo o , ·apor, e as for­
nalhas tin ham @do ap11gadnR. Ouvimos quu nlio estn,·a no se­
!,'lll"O, e que as pet'tlas cniraw t-0t;1huente sobre os St'S. Crawford , 
Irmãos. 

A. 1'. G. 

RELATORI O 
DOS ACTOS D,\ ll llll·:cç,\o D.\ REAi. ASSOC LA Ç,\O llU.\1.\ Nl· 

T.\íll A «nOMIJE lnOS VOl.llSTAlllOS DO l'OllTO» ;\"() AXXO 

ECOSO~llCO 0 10: '1880· ·188 1, A l'llESl•;S T.\ 00 NA ASf,l·:M­

lll,t~.\ GEfl .\ 1. 0 11 1)1.\ .\fll A º" 27 DE oun;nno DE 1884. 
(coxci.us.\o) 

lilappa n . • 1 
Coutei <ln, Bcccilrt e Dc~prza dcsilc l de Julho <lc lb60 

ale 7 1/c Mar~o tl. 181;1 

BECEIT' - Saklo exi>tcntc em caixa cm 1 de Julho 
de 1~ . . . . • . . 2!33~765 

Receliido i10r mcnsalillndcs como consm do li\TO cni· 
xa e r cspccti\'os talite~ . . . . 006$540 

Idem pot· saldo ela tiubscripçi10 a. ftw or da esc11tll\ . 33$.300 
Iclem pot· tlcljConto" no~ Ot"tlenntlos !los scn ·enies 

por conta elo fa1'tlam11nto . . . 3$080 
I dem offerta do I:::i..• • Sr. Joaquim Amonio Gon-

çah-es . . . . . . . • 90 000 
I dem ele aluguer da loja e da ca' nUlRl·i~a at.l 29 de 

Setemb1'0 p. p. . . . . . 1275000 
I dem do procluc;o li11uiclo tio e~1>ec!Jlculo offerecido 

aos socios cm 27 do Agosw de 1880 . 11 SõlO 
I <lem de empt-Ctili.mo pnra n compm ele no,·os capa-

cetes 101$500 

l:õ06$8!l5 

• 
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Dt:sPEZ.<- Pngo pot· dh-orsas contas, constando tu-
do dos respectivos documentos . • • 

I dem ao Ex.o•• Sr. Ouilbenne Gomes Fernandes 
por adiantamentôll que fez a esta Associação 

Idem por contas{\ Companhia elo Gaz. . 
I1lem por salnrios no cobrador, quartellciro, serven· 

tes e escriptnrario . • • • • . 
Idem n J os6 Branco Soares Oalliza, por aluguer de 

parelhas para a bomba e carro de material. • 
Idem ao Ex.- Sr. J oaquim José de Souza Maga· 

lbi<es por adiantamentos feitos a esta Assooiaçiio 
Idem por rusto de novos capacetes • 
Balanço-Dinheiro existente em caixa . 

S. E . &O. 

P orto, 7 de Março tle 1881. 

282$045 

114$280 
86S800 

267$940 

849,000 

217$000 
145$000 
94$830 

1:506$895 

Pi·esiclente, Eduartlo Jo1i Alvc1. Vice-presidente, Joaquim 
Joati de So11za Maual111ie1. 1.0 Secretario, Att{)U8lo Leite da 
Silva Ouimartic8 . 2.0 Secrntnrio, Jo1e ila lili'a119a Oliveira Pa. 
clteco , 'l'hesom·oiro, Alcaia11<l1'c Miller Ji'leming . Commanclan· 
to, Gttill1crmo Gome8 l''cmamde8 . Fiscal, Joaquim Antonio <le 
Moum Socfro. 

Mappan.• 2. 

On;amc11to 1n·ova,vel <la 1'eceita e elupeza durante u1n anno, 
<lli scr~io <lo oBombtiros Vol1mtario1 elo Porto,> i11stallada 
cm S. JOfio ela Foe do Do1,ro, 1ob a <le11omi11açtio de .:Bom,· 
ba n .0 2.• 

Ri:ç.:1TA-;\Iensnlidadcs elo trinta associados . 
Um espectacnlo. 

D.:srnA-6 ser,·entes a 60 rs. diarios • 
1 cha.voiro. • • 
Concertos de material. . 
Premios d'1wiso d'incendio . • . 
Aluguer de parelhas pam tmnsportar o material a 

grandes clistancias . . 
Saldo a favor da Associaçüo 

160$000 
200$000 

3808000 

129$600 
SGSOOO 
50$400 
10$000 

88000 
146$000 

380SOOO 

Mal'J.'ª n.0 3. 
Oo11ta ela Receita e Despcza clo bazar ele prcndm 

clo Palacio cle Orystal 

R>;c>;tTA- Proclucio do pl'imeh·o bazar om clinheiro 
ldem ele vendns a liquid1w . 
Idem <lo segundo bazar om clinheiro 

3:861$800 
109$040 
958$760 

4:929$100 

Dt:SPEZA-Por tlive111ns contas relntivns ao primeh-o 
bazar confonne os documentos arcbivados • 865$ 100 

Idem cliversas contas relati,·ns ao segundo bnzar, 
conforme os documentos archfrados • . . 46$310 

P roducto liquido elo primeiro bazar . 8:605$240 
Idem idem ele segundo b11zar . • 912$450 4:5178690 

4:9"29$100 

Porto, 80 ele Junho de 1891. 

O 1. 0 Secretario, Lttiz da Terra Pereira Via1ma. 

Mappauo. 4. 

BalallÇO geral º"' 8 do Março do 1881 

ACTIVO-Movcü: Pelos existentes n'esta data. 
Material d' i11cenclôo1: Idem, i1lem 
Cai.ca: Pelo saldo existente. . • • • 
Oo11lrib11ir,ü'I do aocior: PollUI que faltnm cobmr • 
Devcdorc1: Pelo snldo ele eliversas contas 

1:777$960 
2:6738405 

94$830 
353S480 
268$Si0 

5:168$495 

P.<ssn·o-Crrdorca: Pelo sa\<lo ele cliversns contas . 2:1678380 
Real Auocia<rlo H1m'°11itaria aBombeiros Volun-

tarios do l'orlo•: Pelo fundo ela. Associ~i<o n'esta 
data . . . • • • • • 3:001$115 

5: 1~$495 

Porto, 8 do J\fa1-ço do 1881. 

O 1.0 Socrotario, Luiz ela To1·1·a Pereira Vianua. 

Mappau.• 5. 

Bala111;0 ucral e11~ 30 do Junho de 1881 

AcTn·o-Movcis : Pelos ollisicnles n'csta data 
Matc1ial <l'im:cmlioa: Idem, idem 
Caio:a: Pelo saldo existente. . . 
Co11tribuiç,;c1 clc 1ocios: Pelas c1ue fültnm cobrar 
Dcvcclorea: Pelo saldo de dil·crsns contas 

PAS~n·o-Rcal Aaaocif!ç1io Httma11itaria oB0111bei­
ro1 Vol111llario1 clo l'orlo•: Pelo fundo da Asso· 

1:813$280 
2:662$280 
2:231$070 

366$980 
415$200 

7:488$760 

ciaçi•O cm 8 do ~lal'\'o do 1881 • S:COL$115 
Saldo da receita n'csta clata. • 4:487$645 7:488$760 

7:488$760 

Porto, 80 do Junho elo 1881. 

Presidente, E<luard-0 Joai Alve1. Vice-presidente, Joaquin~ 
Joaé àc Sou::a MagalJ11ic8. l.º Seorotnrio, Luiz da Terra Pe· 
rei,.,;< Via11na. 2.• 8ccrct11rio,.Ber11ardo Gonçalves. Thesourei-
1-0, A11to11io Ma11ocl da Coita Maia e Silva Jtmior. Comman. 
claoto, Guilherme Oomea For11a11dcs . Fiscal, Joaqttim Antonio 
de Moura Soeiro. 

Mavpan.0 6. 

0011/a tla Receita o Dos1Jcza clcsde 8 do Maivo a 30 de Jmilio 
<lc 1881 

Ri:c•aTA - Importancia tlns contribuições dos socios 
,-encidns desde 8 de Março a 80 ele Junho de 1881 978.%00 

Prodncto recchi1lo do Bnzru· <lo p1·endas 
no Pnlncio do Crystl\\ . • • 4:408~650 

Proclucto a t·ecebor <la CommiSSt'lo elo 
Bnzru· de P1·cndas no Pnlacio de Crys· 
tal. 109~0 4:517,)690 

Lucro ba-·iilo na vendn 110 material cl'incenclios • 
Abntimcnto a beneficio dn Associaçllo feito por An· 

tonio Luiz da Encamaçuo ,11: Filho, n'mna conta 
Desi•tencia & beneficio da Associação feita pelo 

Ex.•• Sr. Visconde dn Sih•n :\!outeiro do saldo 
de sua con tn . . . . 

lmportancin do multas appplicaclas a. empregados 
da Associaçilo. 

7$815 

88,)595 

10;5000 

,$860 

5:542$460 



O BO~fBEIBO PORTUCUEZ H7 

DESPEZA--PBgO por despezns feitas 1>3'3$685 
Despezns de<htzidas no debito dos ser-

ventes da Assooiação 2BJG30 962$315 

Recibos de contribtúções julgadns incobrnveis . 
Prejwzo havido na venda ele 28 capacetes . • 

Snlclo que i>nssa a augmento do fundo dn Asso· 
cin91lo • . • • • . • • 

Porto, 30 ele Junho de 1881. 

91$500 
1$000 

4:487$()45 

5:54.2$460 

O 1. 0 Secretario, Luiz da Terra Pereira Via1111a. 

Mappan.• 7. 
M01>imento da Caixa desde 8 de Março a 30 de Jun110 de 1881 

DEBJTo-Salclo existente em 8 de Março de 1881 • 
Recebido de conn·ibuiçõcs dos socios . • • 
Idem por venda de material de incendios . • 
Idem po1· Juc1·os havidos na vencla do mesmo mate· 

1·ial . • . 
!clero ele clivel'sos devedores. . • • • 
Idem por conta do proclucto do Bazar ele prendas . 

Saldo existente nova conta • 

CREDITO-Pago a diversos créclores 
Idem por despezas feitas . . . . . 
I dem por compra e concertos de material elo incen· 

dios . • • . • 
I dem por abono de fardamentos . 
Idem por compra de moveis . • 
Saldo existente que pnssa a conta nova 

Porto, 80 de Junho de 1881. 

94~ 
SG8$450 

!>0$085 

7$815 
89$450 

4:408$650 

5:517$780 

2:231$070 

2:123;578J 
938,5()85 

895410 
!>!>$510 
85~320 

2:2<ll$070 

5:517$780 

O Thesomeiro, Antoni-0 Manoel ela Cosia Maia e Silva 
Junior. 

Mappa n.•8. 

Movimento da conta de cContribuü;úc• de Socioa• 
dcatle 8 tk Março a 30 de Ju11ho de 18Sl. 

l>EBITO CREl>n'O 
Pelos recibos que faltavam cobrar om 8 

de Março de 1881 . • • • 8,";3~400 
Idem elas contribuições vencidas até 80 

de J unho de 1881 • • • • 1>78$500 
Idem cobradas . . • . • 868$450 
Idem de contribuições julgadas incobrn· 

veis e nl'chi vaclns na see1·etaria. . 91.$500 
Idem existentes ele contribwções a co· 

bm1· 3GG$980 

1:82()$930 1:82G.;5!>30 

Mappa1l.º 9. 
Movimento do •Material de 111cendioa1 de 8 ele Março 

a 30 tk Junho de 1881 

Existencia ele matei-ia! em S ele Mat'('O 
ele 1881 . • . . • ' . 

!>fatorial compl'Mlo a dinheiro 
I dem vencl iclo a dinheiro . . • 
Idem voml iclo a credito a Antonio Jos6 

d'Abl'eu Guimanles. . . • 
Prejuizo havido na venda de 28 cap11cc-

cetes • • • 
Material <1ue fica existindo . 

P orto, 80 de Junho de 1881. 

l>t:DlTO 

2:G73..S40iJ 
89;>410 

CREl>ITO 

90$085 

8500 

1$000 
2:()62;5280 

2;7()2~815 2:762$815 

O I.• Secretario, Luiz <la Terra Pereira Vian11a. 

Pareeer do eonsellao fb1eal 

. _ Senhores :- 0 conselho fiscal, em cumprimento <ln dispo· 
s191io dos nossos estatutos e em desempenho elo mandato que 
lhe confiastes, tom a honl'a de submettel' á vossa esclarecida 
intelligencin, a apreciação do seu parecei· sob1·e o 1·elatorio o con· 
tas ela direc911o, por ella apresentadas, como pallsa a ex pôr-vos. 

Contas. - Examinando minuciosamente a. escriptttr~ão e 
mais documentos relaiivos á. gerencia de 7 de março, data em 
que nos foi co1úericlo o mandato, a 30 de junho elo corrente 
anno, temos a satisf~ão de vos annunciar, que as contas apre· 
sentadas pela nossa illush-e direcção merecem a vossa app1-o,·a· 
ção. 

Dcapczc1s. - Como ,·ereis pelos ma1>pas n.•• 4 a G a nossa 
receita continua n ser deficiente parn acudir l\)S olevndos encru·. 
gos dn nossa Associação, como bem a1•isadamente cliz a illush'e 
direcçilo no seu rel11torio. 

Nós n1lo poclomos estnr indefirúdamente 6. morcô d'ttma 1·0· 
ceita eventual: urge tomnr providencias afim elo quo possamos 
contar com uma receita effecfo·a para se poder equilibrar com 
a clespeza. E' preciso, pois, crear receita propria, o po1fanto o 
vosso conselho fiscal é de p111·ecer, que se se nomeie uma com­
missiio, que tracte de nngnrinr novos socios protectores até no 
numero preciso parn alcançarmos o nosso objcctivo. O conselho 
fiscal \'endo um resultado tão importante par.i esta Assooiação, 
como foi o producto do bazar de prendas no Palacio de CryslAI, 
vê que grnnde parte d'esta verba foi nbson·icla em pagamento 
de dfridas que esta Associaçllo tinha contrabiclo, bem como em 
vnrios melhornmentos ele que tanto se carecia; no entretanto o 
conselho fiscal lembra a mnxima economia em toclas as despe­
zns, que ntlo sejam de absoluta necessidade. 

Regulamento interno.-E' ela maior urgenoia a orgnnisa· 
9iio elo regulamento interno. A este 1·espeito juntamos os nossos 
votos aos da, illush'e clii:ccçtlo e esperamos qoe so1·6. feito o mais 
breve possi vel. 

Ambulancia medica e bibli<>thcca. - Será muito digna de 
louvor a direcç1lo que levar n cabo a orga~1to el'estes dois 
importantes melhor1\ment-0s; porém os nossos limitados 1-ecur. 
sos não nosJ>e1·mittem crear novos encargos, e portanto, pare­
ce-nos adsa o aconselhar que primeiramente cuidemos ele c1·ear 
receita para aquelles que já nos assoberbam. 

Secçrio 11a Foz.-A creação d'esta secção foi um melhora­
mento ele reconhecida importancin e que merece os nossos loU; 
vores. Apesar ela sua limitada despezn, como vereis do mnppa 
n.• 8 e llas prob1lbiliclades d'uma receita su11erior, mas el'ontunl, 
os já eleva<los gnstos ela nossa Associaçilo levntn·nos a pedir a 
mnxima econolllin pam esta sec91io. 

.Mate1·iaZ.- Pnrcce·nos conveniente que se fixasse uma por· 
contagem de 10 11. e. annual, a dedusi1-. pnrn a detcrioraçiio do 
material, e1nbom elle tenha soffrillo já nlgtuna de<lucç1io. 

Bazar de prc11daa 110 Palaci<> de Crystal.-0 conselho fis· 
cal vendo o exccllcnte resultado d'este emprebemliment-0, como 
~ei-eis \'êr pelo mappa n.• 3, entende ser cle,·e1· seu elogiar a 
1Uustrc commissiio que tito incansa,·el e de<licacla foi pru'll con· 
seguir um resultado tito satisfatorio, e pede pam a illush'C com· 
missão um belu merecido YOto de Jou\'01·. 

Senhorc8 :- 0 conselho fiscal niio põcle eloi:.:ar de associar· 
se á illustre dirccç1io no voto de reconhcoin10nto que clla no seu 
bem elnboraclo e esclnrncido relatorio, protesta a todos os clignos 
cnvalhoiros que nos auxiliarnm com a sua valiosa coopernçi,o. 

Entende igualmente elevei· pedir-vos, como acto elo justiça, 
um voto de lom·o1· pnm a illustre elit·ecçiio, que pela sua snbia 
administração e incxcedivel empenho em realisar tito importan· 
tes melhoramentos, como é o telepbone, assim como no novo 
methoclo ll'cseriptumção clni-o e conciso ultimamente ndoptaclo, 
que muito especiabnent-e se deve ao ex.m• l.º secretario, Luiz 
da 'fe1"l'1\ Pereira Yianna, refonna esta, que o conselho fisenl 
entende inclispens.wel ser continuada por futurns direcções. 

O nosso benemerito corumanclante, o ex."'" sr. Guilherme 
Gomes Ferna1\des é digno do maior elogio pela sua provnda co· 
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ragcm, dedicação o pericia no desem).>l!nhO do seu importante 
cargo o para olle pedimos 1un especiahssimo voto de lournr. 

Para o ex.º'• sr. Antonio Manoel da Costa Maia e Silva Ju· 
nior, que tem sido incansnvel no cumprimento dos de,·eres a 
seu cargo, como therourei1-o, pedimos nm voto de bem mereci· 
do lou,·or, as•im como para o nosso fiscal, o ex ... sr. Joaquim 
Antonio do Moura Soeiro. 

Por ultimo, o conselho fiscal pe<lir·vos·ha ainda um voto 
de lo1wor para a illush-e commiss:io ela reforma dos nossos es· 
tatutos, pela maneim brilhante como le,·ou a cabo a sue. clifficil 
mlsllliO. 

Damos po1· conclui<lo o nosso trabalho, esperanclo que e. 
assomblé& geral approvará o relatorio e contas, como entende· 
mos sei· do justiça. 

Porto, 2G tlo l'Otcmb1-o elo 1881.-Alexa11dre Miller Flc· 
ming, Auguata l'crcira Barbcdo Junior, Domingos Ribeiro ik 
Frcilaa, Laurc11ti110 l'roc119a, Lcopol<W Cyme. 

~== 

REAL ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA BOMBEIROS 
VOLUNTARIO$ DO PORTO 

nouniu·sc no dia 27 do passado a assemblco ge­
ral onlinaria d'esta Associa~ão e não no dia 25 como 
por equh·oco Unhamos noticiado. 

O fim da reunião era como já dissemos, a discus­
são do relatorio e contas do exercício de -1880-1881, 
do parecer tio conselho fiscal que apreciava esse rela, 
torio e contas e a eleição dos corpos gerentes para o 
futuro exercicio. 

Presidiu o sr. José Teixeira da Silva Braga Junior 
servindo de secrctarios os srs. Bernardo Gonçalves e 
Eduardo d'AL>reu Gonçalres. 

Foram approvados unanimemente os documentos 
apresentados :1 sancção da assembléa geral. 

Para os cargos da associação apresentaram-se duas 
listas ambas compostas do cavalheiros dignissimos sendo 
a elcicão vir:imrnte disputada. 

Transcrevemos a parte da acta que diz respeito 
ao acto eleitoral o cuja 1•ista nos foi obsequiosamente 
facultada pelo digno secretario da assembll:a geral, o 
sr. &luarclo d'Abreu Gonrah•es: 

«Tendo terminado a discussão do relatorio da direc­
ç.ão e parecer ílo conselho íi$cal, o sr. presidente conYi­
clou os srs. associados tia füal Associação rrumanitaria 
Dombeiros Vol1111tarios do Porto a munirem-se ele listas 
para a eleição dos difTcrentes cargos da Assembleia Ge­
ral e Dirccç-ão, para o que i;l i nt~rrnmper a sessão. 

Dispensada a interrupção, foi consti tuiela a meza 
eleitoral, s1•ndo prl'sidcnle o exc. mo sr. José Teixeira 
da Silvu Oraga Junior, secrelarios Bernardo Gonçalves 
e Eduardo d' AhrC'u Gonralves e escrutinadores os exc."'º" 
sr. Alexandre TheodorÕ Clama e Luiz da Terra Perei­
ra Yianna. 

Feita a chama1la dos socios. e como se apresen­
tassem procura~ões dr alguns associados ausentes, íoi, 
finda a ,·otação, consultaria a a~sembleia, resoh·end1>­
se, depois de algumas obser\'acões dos srs. Tbeotonio 
Augut<to do Lima, Eduartlo rl' .\kru Gonrah·es, .\lexan­
dre Theodoro Glama e Antouio :\lanoel da Costa :\laia 
e Sih·a Junior que as procuraeõcs não podiam ser ac­
ceites. 

Passando-se ao apuramento, reconheceu-se que ti­
nham entrado na urna ~68 fütas, o que estava em 
conformidade com as desc.1rgas feitas, que accusavam 
igual numero de votantes, lendo os exc. mo• srs. José Tei-

xeira da Silva Braga Junior e Antonio Manoel da Costa 
l\Iaia e Sil\'a Junior declarado que se abstinham de ro­
tar, pedindo que se consigna~sem na acta estas decla­
rações. 

Hesohendo a meza qnc o apuramento das listas 
fosse feito por grupos de dez, conheceu-se que tinham 
obtido rotação os seguintes associados :· 

Para 1>residento da assembleia geral- José Teixeira 
da Silva Braga Junior, com 163 ' 'otos. 

Para Yicc-presidente - Alberto Borges de Castro, 
com 162 votos. 

Para ~ . • secretario da Assembleia Geral- José Pinto 
Bartol, com H.7 YOtos; Antonio Gonçalves da Silva 
Junior, c0ta 43 votos, e llernardo Gonçalves, com 
i voto. 

Para 2.0 secretario tia tlita-Uernardo Gonçalves, 
com H O ~otos; Lourenço de Magalhães, com t15 votos 
e João Pinto Bartol, com i voto. 

PARA A DIRECÇ10 

Presidente-Manoel Vieira d'Andrade, com H7 
votos; João Carlos Pereira da Silva Lessa, com !15 vo­
tos, Alexandre Theodoro Glamo, com 2 votos, e Ecluar­
do Josó Alves, com i Yoto. 

Vice-presidente-Avelino Canclido Pereira ela Fon­
seca, com ·l ·17 YOtos; Alexandre Theodoro Glarua, com 
45 votos; Ednardo d'.\.breu Gon~alves, com i 1·oto, e 
Joaquim José de Sooza Jllagalhães, com 1 voto. 

Primeiro secretario-Luiz da Terra Pereira Yian­
na. com 1 IO votos, e Leopoldo Cyrne com 45 votos. 

2.0 secretario - Ednardo d'.\breu Gonçalves, com 
i 19 YOtos : Aloysio .\.ugusto de Seabra, com t13 votos 
e Bernardo Contai nis, com ·I voto. 

Thesoureiro - .\ntonio Joaquim de :\Ioraes, com 
i 1 '1 rntos; Antonio Manoel da Costa J\Iaia e Silva Ju­
nior, com 5'1 rotos. 

Supplente de thesoureiro - Germano Coarrége, 
com 418 ,·otos; Joaquim Ribeiro de Freitas, com '16 
votos. 

PAlU O CO:XSELIIO FISCAL 

EITcctivos-Leopoldo Cyrne, com 120 ,·otos; José 
Francisco PQ.reira de Figueiredo, com 1G4. votos; Eduar­
do Leão da Costa, com ·I ~ 9 votos; Alexandre Miller 
Fiemiug, com HW votos; Zlllmiro F<;rreira Cam­
pos, com U8 votos; Antonio. lgnacio de Faria, com 
1~~ rotos; Jhimingos l\ih1:1i1·0 de Freitas, com í7 YOtos; 
.João Pinto Bartol, com Mi votos; Augusto Pereira 
Barbedo Junior, com 1 voto; Launmti110 P1·oença, com 
t rnto; Arminio von DlX'lliuger, com 1 ,·oto. 

Supplcnte:>-.\.nto11io Ignacio de Faria, como H7 
rotos ; .Joaquim Baplista 1la Cunha Coimbra, com '11 7 
rotos; Lourénro de :\lag;ilhães, com 117 votos; E1luardo 
Alw~s da Sih·eira, com 'iG rntos; :Hartim de Torres Ye­
lasquPz, com '1ü votos; João d'.\lmeida Brandão Guerra, 
com ,,:; 1otos. 

Como se não apresentasse reclamação alguma con­
tra o acto eleitoral o sr. presideote mandeu proclamar 
os mais ,·otados, findo o que, declarou encerrado o 
acto eleitoral, ~cndo as listas queimadas. 

Porto e .\ssembeia fücitoral da Real Associação 
Jlumanitaria nomlil'iros Yoluntarios do Porto, aos 27 
de Outubro de 1881. • 

Ficaram pois os corpos gerentes para o exercicio 
de 1881· 1882 constiluidos do seguinte modo : 

Ass1rno1,~:A r.F.n.\ r .. - Prcsitlente, José Teixeira da 

• 
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Silva Draga Junior ; \'ice-presidente, Alberto Rorges de 
Castro; ! .º secretario, João Pinto Bartol ; 2.• secreta­
rio, llernardo Gooçal\'es. 

DrnF:CÇÃo.-Presidente, Manoel Yieira d' Andrade; 
vice-presidente, A Yelino Candido Pereira da Fonseca ; 
:1.0 secretario, Luiz da Terra Pereira Vinnoa ; 2. u se­
cretario, Eduardo d' Abreu Gonçalves ; lhcso11reiro, An­
tonio .Joaquim de Moraes ; supplente tio thcsoureiro, 
Germano Courrêge. 

Coxs1·:w o ~-1scAJ,. - Leopoldo Cyrne, J05é Fran­
cisco Pereira de Figueiredo, Eduardo Leão Costa, Ale­
xandre :\fi ller Fleming, Zulmiro F<!rreirn Campos. 

Sl'l'Pl.~::-.n:s DO COXSEl.110 FISC.\I .. - Antonio lgna­
cio de Faria, Joaquim Baplista da Cunha Coimbra, Lou­
renço <le Magalhães. 

Contra umas suppostas calumnias contra os Ca\'a­
lheiros que se empenha\'am por uma das listas apre­
sentatlas, foi en,·iado para a mcza urn protesto que a 
assembléa regei tou por granrle maioria. 

Por proposta cio associado o sr. Numn Jorge de 
Carvalho Malla, fo i nomeaêlo socio lwnorario o sr. Ale­
xandre Theodoro Glama e por proposta do sr. Luiz ela 
Terra Pereira \'ianna, foi conferida f'gual tfüli11cção ao 
sr. \'isconde ela Silva )!outeiro um dos mais dedicados 
amigos da associação. 

Foi approYado um YOlo de 1011,·or :i direcção que 
terminava o seu mandato e por propost t do a$SOciado 
o sr. Antonio Rodrigues da Crnz, foi lamh"m unani­
memente appro\'ado um voto de IOt1\'01' e reconheci­
mento ao sr. presidente da assemlJléa gwal pela impar­
cialidade com que se honve e pelo modo como dirigiu 
os trabalhos da assembléa. 

A sessão que se abriu cerca dns 7 horas da tarde, 
terminou depois da meia noite sendo csla assembléa a 
mais concorrida de quantas so lem feito 11'aquolla asso­
ciação. 

Em conformidade da determinição do estatuto pro­
cedeu-se Lambem â eleição do fisc;il e sru suppl~nte, 
eleição que compele exclusivamente aM socios actiYos. 
Tendo entrado na uroa trinta e duas lislas obte,·e vinte 
e quatro votos o sr. Joaquim .Autonio de )loura Soeiro 
para fi scal e vinte votos para supplcnto o sr. José 
Hodrigues J3arrote. 

CHEGADA 

'o comboio do correio do dia 28 110 pa;;sado, che­
gou a esta cidade acompanhado de sua esposa, regres­
sando da sua \'iagem ao estrangeiro, o nO$SO bom amigo 
e commandante dos bombeiros volunt;1rios do Porto, o 
sr. Guilherme Gomes Fernandes. 

Na gm·e do caminho de fe:To viam-se além de to­
dos os membros da corporação do tllfl' o~'" Fe1 nandes 
é tão digno commandante, grnntlo numero do amigos 
que ali foram mais uma vez tcstomunhar-lhc a sua sym­
pathia o dedicac.ão, acompanhalldo f'm cincocnta trens o 
nosso amigo ü sua residencia. 

A banda dos bombeiros \'Oluntarios postada na 
gare executou à chegada do comboio o hymno da asso­
ciação. 

Folgamos de \'êr resliluido á amizad1' e con\'i\'en­
cia dos seus amigos o digno command;u1tc dos bombei­
ros YO!untarios do Porto. 

EXPEDIENT E 

P a r a 1•o•l er1nos eo1n 1>le tar h oje a 1n1bli­
ea~lio cio 1•ehdo1•i o a 1•r e sen tatl o e~ A81!1e11ablé a 
f1e 1•al orcl haarla ela R e al ~88oela~lio lh11na-
11ita1•i a llonaheiro 8 ' 'o l unta1•iofil elo t•nrto , 80-
Hl08 fcu·~·aulol!I a a•e t i rar a lg uanR8 8ee\'Õe8 d o 
ll0>!18o 1•e 1·i odie o. 

--
Chronica quinzenal 

Entremos j·í no tbealro. 
No Príncipe Real exh ibiu-se a tão fallada opera­

comica de .\udran A Mnscotte, cm brncfi cio do actor 
Cama, um nrtista de talento e uni cavalheiro distincto, 

Orn, a v1·emie,.e da Mascot~e . era já,cle si um suc­
cesso, que provocaria uma enchente ; a circumstancia, 
porém. do srr o beneficio d'um artista estimado, e de 
estreiar-se urna ºº"ª actriz, concorreu lambem efficaz­
menlo para que o publico concorresse ao ihealro, em 
maior numero. 

A concorrencia, fo i como se espera\'a, exlraordi­
naria. Na i:ala, uma hora antes do espcctaculo, espe­
ctadores mais prt'\'iclentes marcaram cadeiras com os 
seus lenços brancos e os seus casacos d'abafar, vindo, 
depois, para os corredores, fumar muito tranquillamente 
o sou cigarro, sem se leml.Jrarem de que outros espe­
ctadores, mais resolutos, não encontrando cadeira, re­
tira,·am os len\os e os casacos, installando-se muito so­
cegadamonlo uos logares marcados. 

Depois, imagi11e-se 1 
- E' muito atrevido; esse logar eslava marcado, 

não viu? . . . Forte pouca \'ergonha ... 
-Allcu~. amor ! Antes de principiar o espectaculo 

não se podem marcar togares. 
- Saia d'ahi. . . esse logar é meu .. • 
-Schiu ... 
-Seja delicado, entende? Dê·me cá o len\o ... ao 

menos! 
- Peço desculpa. . . mas esse logar . . . 
- Não quero s:ibe_r . .. não ha\'ia de ficar de pé ... 
- l\las .. . 
-- Saude . . . cu paguei lambem o bilhete . .. 
Na galeria : 
- Chegue·se para lá, avie-se. 
-Não cabe? .. . Pois meu amigo se não cabe .. . 

corte-os 1 Ora que tal está . .. 
-Não se fa\a fino ! .Ande ... vá ... 
Era isto pouco mais ou menos o que se OU\'ia na 

premiere da lllascott~ ate que a orchestra principiou a 
atacar as primeiras notas da ouverl!tre. Depois fez-se 
silencio, cad1 qual lá se accommo<lou consoante pôde, 
prep:irando-sc para ou\'ir uma peça de que os alviça­
reiros conta\'am maravilhas. 

Ao lovant~1r o pnnno, o publico l'iu alguma coisa 
que o satisfez ; binoculos surgiram de todos os lados, 
assestando-se no scenario e no guarda-roupa, que appa­
reciam pela primeira "ez. 

Para não nos perdermos em detalhes minuciosos, 
diremos jà que a no"a ·01>ereta agradou extraordinaria­
mtinlc, graças ao modo correctissimo como est<\ posta 
em sccna. Os mais exigentes não podem deS('jar mais. 
A empreza deu-lhes um scenario magnifico, um guarda­
roupa deslumbrante, uma orchestra excellenlc, e os ar-
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tistas a quem a peça foi distribuida, esmeraram-se cm 
representar os seus papeis de modo a darem todo o 
brilho e realce aos perwnagens de cnja reproducção fo ­
ram encarregados, 

Sommantlo tudo isto, o resultado é seguro - ap­
plausos sí!m conta, concorrencia caga n•z maior. 

A Jlascotte é nma opera comic.1 deliciosa, ornada 
d'uma mu~i ca leve. dc~prctenciosa, insinuante, pouco 
original, por w'zes, mas d'uma ,·ivacidade rerdadeira­
mente franceza. 

Disse um collega nosso que se um maestro porln­
auez subscrcvcs:;c aqnclla partitura seria alcunhado de 
pl:1giario, e teria immecl!a~~mente de~fovor publico. 
Concordamos com c"ta op1111ao. A musica da 1Jf1.1sc(lttd 
tirante alguns trechos muito originaes, como o duo do 
glu-gltt, as copias do enguiço, a canção do orango, e 
alguns coros, recorda muitas outras partituras de ope­
ras comicas. o librello da peça ó u'uma bregeirice canaille. 
Soppouha o leitor isto. A mascouc é a mulher que tc~e 
a rara virtude do fazer prosperar as pessoas em cuja 
companhia vivo, mas essa prenda singularissima desap­
paroce logo que a mulher perca.ª sua vir~ind~do. 

lma!lina, tu leitor, quo se1:1es de ~eripoc1as _b1:e­
geiras, do scenas curiosas, de ch tos cheios do malic1a, 
de phrases, ambiguas, de qui-pro-qu~s interessantes ! 
Aquillo é um esruziar continuo de chistes que provo­
cam a gargalhada ao mais sizudo .. 

N'aqurlla lucla entre a sensualulade e a \·eotura, 
a sensualidade triumpha. Pippo, o namorado da mas­
cvllo, arrisca-se a tirar-lhe um bomzuet do seio, ape­
sar das prevon\õcs que nocco so exforça cm fazer, bu­
fanclo-lho n'uma gaita a canção das mascolles. Perdido 
o dom da ma$COltico, a mulher não tirava o enguiço 
a ningurm, e ficava como todas as outras mulheres, 
sem \"irtnde alguma superior que podesse Jesenguiçar 
a humanidade t 

Aquellcs dois espirituosissimos Chi\"Ot e Duru en­
tretecem de tal modo 11s suas producções, semeam-lhe 
tantos episodios, que o espectador ri com satisfação, 
não se enfadando nunca de assistir áquelle desfilar de 
coisas chistosas. 

Para inostrar-so a i níluencia segura da mascotte, 
ex ibo-se um príncipe et1gali11hado, a quem succediam 
sempre as coi~as mais extraordjnarias. Esse principc, 
chamado Lour·oni:o. conseguindo apanhar a mascolto 
Dottina, perdeu todo o enguiço; um dia, porém, Bet­
lina sarou-se, o Lourenço, coitado, escorregou do tal 
modo, que foi deposto o surriado, sugeitando-se a Lo­
car gaita do foles para nrio morrer de fome. 

Já ó zaranzo t Bem razão tem o enguiçado prin­
cipe quando canta as seguintes copias: 

Eu wi quo lm sugeitos, 
quo n toda n pru-to vtlo 
dizer que os p1·econceitos 
ntlo passam d'illu&ío 1 

Mas ninguem creia n'isso, 
não pcnl!e tal ninguem, 
wn 1 8 tem enguiço 
um 12 j& n1io tem. 

Os presagios e sonhos 
P'ra. mim &ío bem medonhos 
Pois são certos,-são m1úto mais 
do que haver pa1·claes. 

Qualquer pequeno nRda 
l\Io toros. n ,i,fo. má. 
Ao v<:1· tinta entomncla. 
Ai! <1ue te1-ror mo tlfi. 

Ao ver no chtío azeite, 
Do susto mctto d6. 
:::\iio c1-cirun que eu me deite 
Sem dar no lenço um n6. 

E quem 6, pcnsne bem,-hnverá 
Quu exomplos niio tcrit? ..• 

O desempenho da Jlascotte é muito corrccto. Ame­
lia Garraio (Ilettina) diz com toda a inlelligencia o seu 
papel de guardadora do pcl'US, o canta com toda a cor­
roeção, os numcros de musica <1110 lhe pertencem. No 
duo do glu-glu, a sympathica actriz é digna dos calo­
rosos applausos com que o publico a sa úua. 

Thomasia Vclloso crcou nm typo magnifico de 
princip~sinho a1>arvalha1lo, suslentan~o-o pc!· l'c ilamente 
ató ao fim da poça, o que 11ão é muito fac1l. 

Amelia dos Santos, a no\'a aclriz que a empreza 
escripturou, teve uma estreia auspicio~:1. Tem mereci­
mento, presença !'ympalhic;.1, dicção corrccLa, voz fraca 
mas melodiosa. A OO\'OI actriz dovo o sucoosso da sua 
estreia ao maestro Alves Rente, porque se alie não in­
tercalasse na parlitura a formosis$ima 1·omm1za do 2.0 

acto, não tinha uma unica peça em que podesse ser 
applaudida. . . 

Gama disse com mmta graça o seu papel de prm­
cipe enguiçado, e Firmino deu todo o relevo ao lypo 
do vendeiro nocco, um enguiçado lambem. 

Foilo pecca aprnas por não ter uma YOZ_ doce e 
malle.wel precisa para cantar a sua parte. :\a parte 
comi<:<'\ diz porfeitamonte. 

Os restantes artistas assim como os coristas, com­
pletam satisfactoriamonte a harmonia de ensemble. 

O guarda rou1)a, de José Pinto dos Santos, é lu­
xuoso, deslumbrante, o o publico procedeu muito i.lem, 
cuamando-o ao pro$cenio. Lima apresentou um scena­
rio magnifico, perfeitamente acabado. 

O cns:iiador, mais cuidadoso que no Pompon, afi­
nou muito bom toda a poça, devendo-se a elle em gran­
de parto, o successo da nova opereta . 

Pódo com aIToitoza dizer-se que em theatros por­
luguezos nunca se apresentou, uma opera comica em 
scena, com tanlo esplendor. Que o publico vá ao Prin­
ci pe Real, o que nos diga depois so somos exagerados. 

Como dissemos a p,.e111i~1·e <la Mascotte deu-se em 
beneficio do actor Gama, que foi muito applaudido no 
decorrnr da peça, o brindado no sou camarim, pelos 
seus collogas e amigos. 

A Mascotte dO\'e conservar-se mnilo tempo em 
scena, porque se acha rodeada dos predicados precisos 
para merecer o agracio do publico. 

- Nas Yariedades está em scena o Fausto, uma 
peça espcctaculosa, que no antigo Circo deu bem bons 
lucros á empreza. 

A companhia 6 regular, e a peça está rasoavel­
mente posta em scena. 

-A companhia da actriz Emilia Adelaide chega 
proximamente a esta cidade, installando-se n~ theatro 
Baquet cujas obras so acham prestes a conclmr-se. 

F. 

Typ. de Arthur J osé de Souza & lrmiio, S. Domingos, 7! 


